
“Valorizar os docentes

Valorizar a escola pública

Serviços Públicos de Qualidade”

A  luta  dos  professores  não  se  esgota  na  recuperação  do  tempo  de  serviço.  Os

professores lutam pelo necessário reconhecimento para a sua carreira do tempo em

que cumpriram o seu dever, trabalhando diariamente com os alunos, nas escolas, para

o futuro do país.

Lutam também,  por  uma aposentação  digna,  que permita  o  rejuvenescer  de  uma

profissão que atingiu um nível de envelhecimento preocupante.

Lutam por um horário de trabalho, que respeite a Lei, quanto à organização e à sua

duração.

A educação é um pilar  fundamental  na estrutura  de uma sociedade democrática e

progressista. O papel relevante que os professores desempenham neste processo só

pode ser  bem-sucedido se  o seu trabalho for  realizado num clima de paz  social  e

tranquilidade.  Neste contexto,  apela-se  às partes para que se sentem na mesa das

negociações e procurem encontrar uma solução que responda às legítimas aspirações

dos  professores  e  não  coloque  em  causa  o  caminho  percorrido  no  esforço  de

consolidação orçamental e do equilíbrio das finanças públicas.

Apelamos ainda a uma maior descentralização (não municipalização) na área do ensino

sem que isso coloque em causa a autonomia das escolas e esperando que as novas

competências sejam acompanhadas dos respetivos meios financeiros.

Considerando  a  importância  que  a  atual  maioria  do  executivo  camarário,  atribui  à

educação, evidenciada pela celebração de um protocolo com uma instituição externa,

com  vista  a  identificar,  avaliar  e  implementar  medidas  para  valorizar  o  ensino

ministrado no Agrupamento de Escolas de Ferreira do Alentejo;

Considerando  que  o  papel  dos  profissionais  que  desempenham  funções  neste  e

noutros  estabelecimentos  de ensino público,  não pode ser  dissociado do resultado

final que se pretende atingir, a Assembleia Municipal de Ferreira do Alentejo, reunida

na sessão ordinária  de 29/06/2018,  solidariza-se  com a luta dos  professores e dos

outros profissionais do ensino e apela às partes para encontrar uma solução negociada

para o diferendo existente.

Ferreira do Alentejo, 29 de Junho de 2018 


